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Introdução 

Haletos orgânicos são importantes blocos 

de construção na síntese de diversos compostos de 

interesse biológico e industrial.
1
 Em particular halo 

hidrinas e compostos di-halogenados, que são 

intermediários versáteis na obtenção de heterociclos 

e em reações de formação de ligação C-C e de 

substituição nucleofílica.
2,3

  

Neste trabalho serão apresentadas 

metodologias para a formação da cloro hidrina 5 e 

do composto dibromado 6, utilizando reagentes de 

fácil acesso e condições brandas (Esquema 1). 

Além disso, será descrita a síntese de -iodo 

lactonas intermediadas por iodo hidrinas.  

Resultados e Discussão 

As reações de formação de 5 e 6 foram 

realizadas utilizando a metodologia relatada por 

Mattos e colaboradores.
4
 Esta descreve a formação 

de compostos dibromados e diclorados. Porém, ao 

efetuar a reação sobre o éster ,-insaturado 1, 

utilizando TCICA (ácido tricloroisocianúrico) e NaCl 

em acetona/água, o produto obtido foi a cloro hidrina 

5 ao invés do composto diclorado (Tabela 1, entrada 

1). Visto que o íon Cl
-
 não atuou como nucleófilo, a 

reação foi realizada sem a fonte de Cl
- 
(entrada 2), 

obtendo 5 em tempo e rendimento similares ao caso 

da entrada 1. Já na reação utilizando NaBr e TBICA 

(ácido tribromoisocianúrico), o composto dibromado 

6 foi obtido (entrada 3). Esse contraste entre as 

reações pode ser justificada pela maior reatividade 

do íon Br
-
.
5
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Esquema 1. Síntese dos compostos 5-8. 
 

Para a tentativa de preparação de iodo hidrinas 

foram utilizados I2, montmorilonita K-10 e 1,4-

dioxano/água à temperatura ambiente.
6
 As reações 

foram efetuadas sobre os ésteres ,-insaturados 1 

e 3 (Esquema 1). Porém, em todos os casos a iodo 

hidrina esperada não foi isolada. A sua formação foi 

seguida pela ciclização, fornecendo as lactonas 7 e 

8 (Tabela 1, entradas 4 e 6). Dessa maneira, a 

reação foi repetida com os ácidos carboxílicos 2 e 4, 

obtendo os produtos em menor tempo e em 

rendimentos similares ou maiores (entradas 5 e 7). 

 
Tabela 1. Síntese dos compostos 5-8. 

# Subst. Cond.
a
 Tempo (h) Prod. Rend. (%)

b
 

1 1 A 1 5 91 

2 1 B 1,5 5 89 

3 1 C 24 6 85 

4 1 D 78 7 58 

5 2 D 1,5 7 84 

6 3 D 24 8 75 

7 4 D 3,5 8 77 

a
 A: NaCl, TCICA, acetona/H2O;  B: TCICA, acetona/H2O;  C: 

NaBr, TBICA, acetona/H2O;  D: I2, montmorilonita K-10, 1,4-
dioxano/H2O; 

b
 Rendimento do produto bruto. 

Conclusões 

Os compostos 5-8 foram obtidos com bons 

rendimentos e alta pureza, em meio aquoso e sob 

condições brandas e sustentáveis. Além disso, a 

cloro hidrina 5 e o dibromado 6, ainda inéditos, 

apresentam potencial uso como intermediários, 

principalmente para a síntese de heterociclos. Já a 

metodologia utilizando I2 e K-10 pode ser 

interessante para a síntese de lactonas em geral, de 

modo que serão feitos estudos posteriores sobre o 

catalisador e o solvente utilizado. 
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1 R = Ph, R' = Me

2 R = Ph, R' = H

3 R = Et, R' = Me

4 R = Et, R' = H
7 R = Ph

8 R = Et

R = Ph, R' = Me
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R = Ph, R' = Me

6


